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A sua passagem por este lin­
do rincão de trinta léguas dei­
xou um rastro luminoso pois
foi aqui que o distinto Poeta
compôs alguns dos seus mais
belos livros de versos.

Sim, porque, o Dr. Hernâni
de Lencastre, além de ser um

distinto e íntegro magistrado
é -tambérn um poeta de rara

beleza e Tavira, podemos afir.,
má-lo, foi motivo de enlevo e

serviu de berço a alg-umas das
suas mais belas produções poé­
ticas.
Na ascensão da: suâ brilhante

carreira e por distincão assu­

miu 'agora as elevadas funções
de Juiz-Desembargador,
É' com a mais expressiva

admiração e estima que muito
sinceramente cumprimentamos

, 'aquele nosso' ilustre amigo com

os votos de muitas felicidades.
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O'PROfE$SOR

EDUARDO PAVIA Of MAGAlHÃES
NO' PRÓXIMO DIA '8 DE DEZEMBRO

S E R ¡ I N' Â U G U R A D 0- O S E U M' E D Â L " ¡ O
, ,

NUMA DAS AR1ERI'AS DA CIDADE

, "

O Município tavirense deli­
berou homenagear o seu

ilustre conterrâneo Professor
Eduardo Pavia de Magalhães,
inaugurando no próximo dia 8
do corrente, pelas 13 horas, o

seu medalhão, na Rua dos Mou­
ros, desta cidade, nurna placa

. ajardinada ali existente.
_ Ao acto assistirão as entida­
des oficiais convidadas, o gru­
po dos seus velhos amigos e

admiradores e o povo, a massa

anónima dos seus conterrâneos
que também muito honrará
aquela manifestação com a sua

presença.
Salda-se assim uma dívida

de gratidão�
Associamo-nos a tão -justa

homenagem póstuma. a um ta­
virense que pelos seus extraer­

dinári0l! dotes de inteligência
e pela' sua arte se elevou ao
,-

maestro, nasceu em Tavira em

22 de Maio de 1885 e contava
75 anos' à data da sua morte.
Sentia sempre prazer em afir­

mar que nasceu em Tavira, na
freguesia de Santa Maria do
Castelo, o que si�nifica que ao

contrário de alguns, nasceu e

morreu tavirense •

A Banda de Tavira, o Teatro
António Pinheiro e a Socieda-
de' Orfeónica de - Afiladores de
Música e Teatro sempre en­

centraram nele um precioso
amIgo.
Acompanhou sempre corn

muito interesse os progressos
da nossa Casa Regional, onde
chegou a desempenhar funções
directivas e foi presidente do
extinto «Grupo dos Amigos de
Tavira».

'

Da úllima vez que se deslo­
cou à sua terra foi para assistir

A Rua dos Mouros vista do alto duma das muralhas da cidade, destacan­
do -se ao centro a placa ajardinada onde será colocado o obelisco em pedra

com o medalhão do Professor Pavia de Magalhães.

limbo. da craveira musical do
nosso País e que desde 20 de
Novembro de 1960 faz parte da

galeria dos nossos mortos.
.

° Professor do Conservató­
rio Eduardo Pavia de: Maga­
lhães, violinista, cOJfPositor e
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Um em_préstimo
paro a Adega Cooperat. de Tavira

PELO sr- Secretário do Estado da
Agricultura fari autorizada a Jun­

ta de Colonização Interna, ao abrigo
da Lei de Melhoramentos Agrícolas
a contrair um ,empréstimo destinado
à instalação de oficinas tecnológicas
e cuja verba atinge alguns milhares
de coutos.

r- 5 DEZ. 1961"
DfF. lE(JJ

I_II_JI_II_II_II_I

ao funeral do .seu saudoso. ami­
go, o Poeta Isidoro Pires.
Foi também um acérrimo

defensor da criação de um Con­
servatório em Faro para, que a

nossa província, que tem sido
alfobre de tantos artistas, ele­
vasse o seu nível' musical, per-

•

(Oontinua na 8." página)

FOI PROM'OVIOO A JUIZ-DESEMBARGADOR

O D R. H ( R N Â N I D E
-

L E N ( Â S T R E
FOI promovido a Juiz-Desem­

barg-ador e colocado, no

Tribunal da Relação de Lisboa,
o distinto e integérrimo ma­

gistrado, nosso prezado amigo
e colaborador, sr. Dr. Hernâni
de Lencastre, que, durante al­

guns anos 'exerceu as funções
de Juiz de Direito nas comar­

cas de Tavira e Faro, onde
com o seu prestígio pessoal e

dotes de inteligência conquis­
tou inúmeras simpatias tendo
firmado as mais sólidas amiza­
des em terras do Algarve que
tanto adorava.

VI.AGEM PRESIDENCIAl
AO ALGARVE

NA, FUSElA

f�STA

••••••••••••••••••••••••

O'DESAPERECIMENTO
DO ANALfABETISMO

DAS IDADES ESCOLARES

Ainda em referência à viagem do
sr. Presidente da Republica ao Algar­
ve, recebemos da Câmara de Tavira
o ofício do Gabinete de Sua Excelên­
cia o Ministro do Interior, n,v 6555,
de 16 de Novembro, que a seguir

. transcrevemos para conhecimento dos
nossos leitores :

.

«Para conhecimento de V Bx» e

_para' que se digne transmitt-to às
CâmarasMunictpiiis desse Distrito,
a seguir se: transcrene o teor do ofí­
cio que a Secretaria-Geral da Pre­
sidência da Retuiblica enviou a este
Gabinete,'

EM HONRA DE

NOSSA SENHORA DO CARMO
HOJE, realizá-se na Fuseta a tradi­

cional e pomposa' festa em hon­
ra de Nossa Senhora do Carmo, Pa­
droeira dos pescadores fusetenses.
Às 8 horas - HaverlfMissa de Co­

munhão Geral por alma dos pescado­
res falecidos.
Às Il horas - Missa solene, acom­

panhada de cânticos com homilia 110

Evangelho.
Às 17 horas - Imponente cortejo

religioso com as venerandas imagens
de Nossa Senhora do Çarmo e do Li­
vrarnento que percorrerá as princi­
pais artérias da povoação sendo acom­
panhada em todo o sét! percurso por
uma Banda de Músicaj havendo ser­

mão -ao 'recolher e queima de uma

cascata e de um bouquet_de foguetes.
Amanhã, pelas 16 horas, Procissão

com a imagem de Nossa- Senhora do
L ívramento pat a a .sua igreja.
É a melhor oportunidade para uma

visita àquela pitoresca povoação.

«Encarrega-me-Sua Exceléncia o

Seuhor Presidente da República de
solicitar a esse Gabinete seja trans­
-nitido ao Senhor Gooernador Civil
de Faro, autoridades .tocais autár­

quicas, em especial aos Senhores

IPresidentes das Câmaras Munici­
pais da mesma cidade, Perttmão,«
Tavira, Siloes, Lagoa, Albufeira,"
Loulé e S Brás de Alportel, bem co­

mo G todas as populações, das re­

giôes . percorridas por. ocasião da
sua recente visita ao Algarve, a ex­

pressão do agradecimento de Sua
Excelência pelas recepções que the
foram disnensadas e que muito o

sensibiliearam»,

v, p_.
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ACTUALIDADES N.t\CIONAIS

TQOVA
o homem e a mulher sõa
'Ó inais �elo complemento,
Se ele o conduz o rozõo,
Ela seglle � sentimento.

ACENTUOU o sr. prof. Leite
.Pinto na conferência pronun­

ciada no Palácio Foz, integrado
no ciclo das comemorações do
40.0 Aniversário da Revolução
Nacional que, na parte retrospec-«
uva da sua conferência, apreciou;
sobretudo, o sector do ensino
primário:
,tm 1835 reqistou-se no Liár io

do Governo da época que a ins-
t rucão prrrnária passarra a ser

ohrig .tór ia. Esse belo voto repe-
.

riu-se, durante cento e vinte anos,
no articulado de muitas leis. Voto
cedico que só foi Integralmente.
cu rn prido por votta de 1960. O
Ilnalfabetismo nas idades escola­
res - importa bem tê-lo presente

-- só desapareceu em Portugal .

com a Situação. Ao nome de Sa-
.

laz .r é justo que se associe o do
Ministro que referendou os deo.
cretos de 27 de Outubro de 1952,
o prof. Fernando Pires de Lima.
.0 plano de educação popular

foi campanha vitoriosa levada a

cabo por dois ilustres subsecretá-­
rios de Estado, os drs. Veiga de
Macedo e Rebelo de Sousa e após
mais de um século de lutas frou­
xas iniciámos e terminámos, em
meia dúzia de -anos, uma batalha

relâmp ,go que trouxe ao país a

certeza de que todas .<JS suas

c-ianeas recebem, nil metrópole,
um ensino primário obrigatório ...

DE NOSSA SENHORA' DA CONCfICÃO'
.

,

Es!e número foi vis�d9 p,ela ,

OeleŒ8cão de Ce asul a ,-
. ,

1_11_11_11_11_11_'

.; 'PI

o P�esidente da República na abertüra :�o1f'ítrabalhos da

,Academia Internacional da Culturao;Poif'ugu.esa

',. l'

"

,', Ii':
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DEALlZI\-SE. no próximo dia 8. de
., Dezembro, na freguesia da Con­
ceição de Tavira, a tradicional festa
em honra da sua padroeira.,
O programa constará do seguinte:
Às 8 horas - alvorada; às 12-Mis­

sa; às 14 - l hegada da Banda de Ta­
vira que percorrerá as ruas das po­
voações da Conceição e Cabanas; às
15-S&ída da imponente procissão que
percorrerá o percurso habitual.

Ao recolher da procissão Missa so·

Iene vespertine e sermão 'por um dis­
tinto orador sagrado;
Às 19 horas. àbertura da quer-

messe, leilão de prendas e arraial..
Vistosas ornamentações e feéricas

iluminações no Largo da Igreja com-:'

pletarão o programa festivo, havendo
�"durHnte a noite queima de fogos de
art iflcio.

.

'Mais um ano de festa em honra da«

I rPadroelra que,' como de costume,
.

àtrairá elevado número de pessoas à
. .Conceição de Tavira.
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S E. N H O R 'E S

ARQUITECTOS

� E N G E N H' E' I'R O 'S
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EMPREITEIROS

CONSTRUYORES
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f . HOlf EM PORTUGAl O MElHOR lIGA�Tf HIDRÁUUCO
PARA. A R G A�AS SA S, REBOtO'S E "AlVINARIAS.

. .:�,:;;.
;

PRffLRAM, 'POIS; C A·' L C I N A

;

-,

I·•,,
"

�

E�tr,egas permanentes
. I

de dia e de noite nas fá-
t:,.�:>

'

J)ricas de cimento «Tei�,»)
-Alhandra, e d'o -«Cabo

Mon,dego» - Fig�eira de

r:�z, e átravés da. vast,a

!ede de revendedores
.,

�.spalhados
aC '���

por ,todo '��
'.; .......
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Cinema Santo António
-_ FARO"-'­

Hoje, às 1.5.e às 21, A Náve
dos Loucos, 17 anos.

'

Tp.rça-feira, por ter sido adea�
. �a a visita da Cothpanhia· de
I eatro com a pe.ça; (fA cidade
não é para mim», �-Eftão ,:exibi- .

dos os fihnes'O Ter'f(!jt'da�Es­
lepes (colori<io) e A mao ma/­
,hta, 12 anºª.
Quarta-fe!'rà, eriúc�wectáculo

t lel?an.te, FI(ril,'7igente secreto,
(cOlorIdo) com James Coburn
(, Lee Cobb, 17 anos.

,.

Quarta-feira, dia feriado, às
16 e às 21, O Rúncho do Amor,
com Elvis Presley, 17 anos.

IYf�DIJIIEJL VJ\S(�D VA\ (J;\t\1;\
MON'TE GORDO

ABERTQ TOnO O ANO

1.& <:I."f•• _ �CV (lU4I:?TVI

RESTAURANTE- BOITE- BAR - PISCINA

I Telef. 321- 32:.1. 323 'yÚ.A :REAL DE SANTO ANTONIO

Sexta-feira, Cine-ClliJj'e,' só •.

para sócios.-

Sábado" às 16 e às 21" Can­
tinflas, O bom pastor, �(é91óri-
do), 12 anos. ;:<:_ '.

,l,'

Domingo, de tarde e à noite,
Invasão Secreta, 17 anos.

ESTE

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

Raslaal O 'POUO Algar-ulo,

o Centen6rlo da morte de
__ D. Miguel I

Fez no dia 15 do passado mês 'cem
anos que morreu no exilio, D. ,{liguei
fil�o m�is no�o de D. João VI, para �
qual fOI depois 4� assinar a COnl�en­
ção de Évora Monte, 'em Maio de
18M, obrigado a depor as armas e a
sairde Portugal. .

r::_D. Miguel, vitima de um ideal
de' ambição, não se conformando
coin a Constituição de 1822, e enco­

rajado por um agrupamento de notá­
veis cobiçosos e desteais para com o

seu rei, ao qual deviam indiscutível
obediência, faz .. a revolução de Vila·
francada, em 1823, ajudado por sua
mãe, 'proclamando novamente o regi­
me', .absoluto, tendo sido após esse
movimento nomeado por seu pai, che­
fe .do exército, prometendo D. João
aopats, uma Constituição.
Porém, em Abdi de 18:l4, D. Miguel

voltou a revoltar-se ; cercou o palácio
real, não conséntindo que falassem a

D. João, procurando assim a forçar
a abdicar, em seu proveito, na tenta­
tiva de restaurar o regime absoluto.
O rei, porém, conseguiu" embarcar

nUJl1 navio inglês� do qua4 demitiu. D.
Miguel de chefe do exército, retiran­
do-se este. depois de vencido, para
Viana de Áustria.
No entanto, depois da morte de D.

Joª,o VI, em Março de lR�6, foi reco­
nh,�Hido pelo Gonselho de Regência
seu sucessor D. Pedro IV, que logo
foi aclamado rel.
Q. Pedro, como Imperador do Bra­

sil,
-

não podia ser rei de Portugal.
Aqui, tinha D. Miguel razão de Peso .

E aqui, tendo D, João VI elevado o

Brasil à categoría de remo e íazen­
do-se aclamar rei com o titulo de Rei
doReino unido de Portugal, Brasil e
Algarve, praticou um erro enorme,
tremendo, o qual determinou não só
a i�Àependência do Brasil, a perigo­
sa discórdia entre seus dois filhos,
como também o derramamento inglo­
rioso de muito sangue dos portugue­
se�,. divididos em dois terríveis parti­
dos; enchendo a Nação de miséria e

de luto I
_

Cabe a D. João VI (embora alguns
portugueses sejam de opinião que foi
Um!! -boa política. este rei retirar, a

conselho da Inglaterra, para o Brasil,
dois dias antes da primeira invasão
francesa). Tais críticos não tênr cora­
gem .de ser francos. A não ser que a

sua inteligência seja de facto muito
pobre) toda a responsabilidade da in­

dependência 40' Brasil, das- invasões
francesas e 40" sangue precioso dos

port¡¡,gueses derramado inconsciente­
metite nas lutas. travadas entre si e,
também, pelo assassinato dos patrio­
ta�;40s quais fez parte Gomes Freire
de" Andrade,
O. João Vl, após a proclamação da

República Francesa, fez pressão pe­
raptt! os reís de Inglaterra e de Espa­
nha F¡¡ra, em conjunto, aniquilarem a

república 40s .françeses, restabele­
cendo a monarquía na França. .'

'A Inglaterra, raposa manhosa, por
ñm, aproveitousae do receio do mo­
narca português, manobrando-o a seu
belo prazer. R,esultado: t040 o mal
desabou sobre Portugal!
D. Pedro, filbo primogénito de D,

João VI, recebendo o governo do
Brasil das' mãos de se¡¡ paj, por este
resolver voltar a Portugal (os france�
se's' "já tinham sido escorraçados 4e
PÓrtugal. à f(jrç� de sangue e de ver�
gonhas recebidil� dos ingle�es), após
o falecimento -do rei, em 1821, agra,
dou de tal forma aos prasileiros, 'que
em 1822, descon'tentes com a retirada
da corte e com as medietas insensa�
tas tomadas pela corte de Portugal,
torna-se independente e aclama D.
Pedro seu Imperador.
,P. Pedro e todos os portugueses

do Brasil, aO cavarem a indepimdên­
ci¡i, praticaram ·¡¡m crime de lesa Pá�
tria, traidores ¡ia rei e a Portugal!
.Assim, dois partidos se mediran;

depois nUma luta fero;l, própria de
verdadeiras feras -'- Absolutistas e

Lib'erais ! -_,.

Por isso, vam¿-s encontrar miguelis­
tas assaltando a altas horas da' noite,

. pacíficos lares, assassinando os seus
chefes, só por eles pensarem de for­
mil. diferente, e,m política, roubando
de'pois os seus ltaveres, deixando as

viuvas e órfãos 118 maior dor e na mi-'

séljÍa. Nalguns casos; .chegaram a as-
,

s4"s�inar também as viuvas e-os ór-

fã,Q;q, e velhos já decrépitos. .

'Por õutro la40, encontramos libe­
rais praticando,_ em

.

nome da Liber­
dáde, crimes bárbaros. Eis alguns ca-

sos passarlos em Lagos, depois da vi·
tÓria liberal:

.

-

;« O migueiista João Neto. capitão
d� Artilharia n,� '2, depois da Convent
çã-õ'de Évora "Monte, escondera·se
n9 Cotifo, freguesia de Odeáxere, em
cása do' cunhado Rodrig.o Caetano
Benevidas. Con�enceu este"o Neto a

que se apresentasse em Lagos a Fran­
cisco Corrêa de :Mendonça Pessanha
(governador intEirino), o que ele fez
ao encontrá-lo 'ha Praça da Consti-·. -" ...

tutção, onde J\1;endonça andava pas,·.'
seando, mas Joi mpl recebido e até
foi dito ReJo referido Mendonça: que
se não lhe partia os braços era por-
que não tinha ali o esgalhado, ben­

gala de zambujeiro com Que pes�oal-.,
'mente castigava os pequeflos delitos.
João Neto, apreensivo com esta·re­
cepção, retirou para sua casa, na rua

da amargUi a, onde pouco depois, o

foi chamar o procurador judicial

•

I

�etratada_
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Brandão, para se apresentar ao admí­
nistrador do concelho, .Antõnío Cor­
rêa de Mendonça Pessanha, que mo­

rava na rua. do Saco. Q Neto, ao che­
gar defrorqe da casa trit. rua Augusta,
onde morava o recebedor'-das déci­
mas, Anttlrtio Pedro Ataide, vieram à

. rua multos oficiais, q�� ali se encon-

travam reunidos, os qiiais o atacaram
à punhalada. Joãb Net}> ainda poude
fugir até à rua do Saco, mas aí caíu
ferido de morte com JO punhaladas.

, Rodrigo Caetano Benevides, entre­
gou o cunhado na boca do lobo, tal­
vez para lhe ficar com o dinheiro.
AntõntoCorréa de Mendonça Pes­

sanha partícípou "S�per.iormente oes-
te assassínato, :

A. viscohdessa de Bivar era lua
filha.

_, '

.

O italíano José Palettí, regente da
banda miguelista das forças do Reme­
chido, foi apunhalado depois da Con­
venção de Evora Monte, numa povoa­
ção alentejana, quando ia acompa­
nhado pot dois dos seus filhos meno­

res, uma 'menina e 'um menino, (JS

quais levàram durante muito tempo
agarrados ao cadáverdo pai, chorau­
do dolorosamente, serillo dali levados
por um alentejano, o qual a pedido
da esposa, à hora da morte, casou
com a dita menina, já

.

ela era então
uma senhora.
Na madrugada de um dos dias de

Agosto de 183'5, foi preso em sua casa

na Mexilhoeira Grande, António Jo"é
Vitorino Casquilho, homem humilde
mas conseguindo fortuna pelo casa­

mento e à força de trabalho. por al­
guns migó'elistas gt,t�rrilheiros de
Remechido, Ei por individuos daquele
povoador'Obrigado, em'ceroulas e ca­

misa, como o tinham 'encontrado na

cama, A seguir pará fórit dapovoação,
com o fiitl de o matarem, As filhas
do Casquilho acornpanharàm 0_ pai,
suplicando para ele' avida, e talcena
de dor se. passou entre filhas e pai.
quando o quiseram ma:.fàt;.que os mi­
guelístas, impressioriadq¡¡,cQIJl a Cena
lhe deram á liberdade, apesar-das ins­
tâncias <ie um criado-do Càilcjuilho,
de nome Francisco Carneitóxque ins-
tigava para .o matarem

.

Poucos dias depois recebe o Cas­
quilho carta de um tal Vieira" de' Mon·
chique, guerrilheiro de-Remechido e.

muitas vezes hóspede" do: referido
Casquilho, em que dizia que Reme­
chido lhe ordenara lhe transmitisse
para Re apresentar no ,(¡,uartet militar
do Vale da Amoreira d,e Laqos, a SO"

licitar salvo-conduto para: si e para
os seus. Cumprindo, Casquilho.isoube
pelo próprio Remechido serfalso ter
dado tal _ordem, concédendo-lhe, no
ea-tanto, não só o salvo-conduto. mas
também um guerrüheíro de conñanca
que o acompanhasse a casa. Ao che­

gar, porém, o Casquilho no regresso
à pente de Lagos, apareceu' um gru­
po de guerrñhetros qtt,e o matou, e,
seguindo esse grupo pata casa do as­

sa.ssinado, ,r,oul;tou tudo que en�Qntrou
a!1 de varor �'. destapou as pipas de
VInho que; ele ttnha na �dega', alagan,
<lo-a. ."�. :;
O Casquilho tinha dois criados:

Um, Francisco Carneiro que,. como
vimos, atraiçoou o amo' e·Q-o!1tro ..".

José Careca que era 4ediêlitlfssimo.
Assassinado o

'

amo e roubado .0 que
havia em casa dele, comprou o Care­
ca camas, COm Q seu dinheiro, para a
"iUVa e fiUlliS 40 amo i)ão dormirem
nQ chão, tifmou a directão da casa e,
mais tarde; 8¡¡sentando.se, por muitas
vezes cla Mexilnoeiraj �ssas.inot,t um
a um, os i;¡¡¡é tinham matado o amo,
à e�cepçã,o do Vieira.: f¡¡dllOra que
or<lenara "'0 assassinato, mas' (¡ue o

Careca nã,o compreendeu:
Jos@ Pe4ro da Silva \M,Ilrftns� neto

do Casquil,llO, casou COrn, D,�Mariana,
neta dó R�'inechido e �esidiÍ'l11Í1�.e� S.
Bartolomeu de Messtnes.,J FrancIsco
Moreira Pacheco e jaime Rosado
Fogaça. bisnetos do referido Casqui­
lho, casaram em Lagos:� aquj falece'
ram,. ' .... , ,

Como vêm, sãó duas: plii'guemls
amostras que aqt,ti' apresentç¡. pois
que as há de maior VIIltO nd"campo
da barbarit1ade, de parte a plute, dei­
xando bem à mostra a índ'('Jle de duas
ideologia( opostas - .ÍneQ.talidades
que só desvirtuaram com o{seus cri­
mes monstruosos os ideáis pelos quais
pugnllram com unhas e dentes I .

E, passados já cem Idngos anos da
morte de um desses chefes, vitima ce
uma !;!rande intriga, da ,jntriga de ho·,
mens ambiciosos e de maus instintos,
eu sempre tarei uni'a pá�unta, fe­
chando eu'meu modesto artigo:
- Estarão os homens de )loje, na

sua generaliàade, mais civilizados,
humanos e dignos de si mesmo, sem
coragem de, praticarem: crimes seme�

Ihantes aos dos hOmens de 1S00?
M¡tnuel GeraldO

ALG'ARVIOS:
, ,

Inscrevei-vos na Legião
Portuguesa e ajudareis a

,tlcf�pder as grandes' certe­
zas em que assentam a in­
dependência, a integridade

�;e··o progresso dá Nação e

alicerçàm a eternidade e a

glória" da Pátria: i'
,

'

«Todos não' ,s,omos de
mais Wíra continuar'

.

f�9RTUGAL! »
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SPORTIVO
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,,1' Sintr�n�� :-'"Montljó
,I �.�, CO'll:it d" :Piedade � Barreirense'

AI sociedade: adopta a'geno-:,,';' .;.' " ;,Otientel-Torreense
: nH'fiàção . de

. «AUTOGIL-l\O -

.. Portimo�ense - Olhanense
I, 0ficirid'¡;;'M'ecãnica: de�' 'Ti.tvira .... ;;,�us¡"ano c:l.e Evor.. - Afhandra.

/ ..

)'�'L'ithitada»� }..... ; '. ,

; ",t5 (�Leqes» �,Alma".
,

. "d,
... ;?":'�)I:T' S,�:ix�1 - L,�so, ":

�, .� 'I:

,_",.!) '+ ¡.",.,

,. "Art.o 2.·

"., A ,sua s�d� é" qa .cidade dtl; � i'T ê) 'TO B Õ·L A
, Tavira, na ry'�'" Jo�é;J��!"es Pa::;," :,:� i�f· jorx"ada 11!1¿/96?

, diphã� n.O ,191" 1,','", ,.,,: '.I" .:N'omé': «Po,vo Algarvio»,_ �

,I,'J" >-
" _.� r", -(.> \>' _', '.I,'.

. .";_,,. �. .' _ .

.

� ", �Aft.� '� •• '�. ,,�;' Morada: TAVIRA.
. A duração 'da sod.edade é, 'v· ,1 Benfica - CUF. •. 1

'��, 'ipbf'tempo:"inHeterminado.. :¿ Belenenses - Porto. 2
!)'(I)<. ,"

..•

•

,¡., "., ' 5 B�ira Mar - Braga '.' 1

,":'�;:'tf. "
., ", ,Art.- .:4 ..

0
. 4 Guimarães - AcadémiCa. 1.

.� ¡.J.: ,
..

'

..
.

• •

.

5. Leixões - Atlético.. J

c. i (;); seu objefto é a mdústrIa � Ú����mT;m��o�t�ça: . �.
'. d� :,"Qficina ,_

dê." reparações:de .

8 Peniche - Tirsemse. 2.
;r,pj y,eféulos � .�otor ou o �e 'Ju�l- � Famalicão - Covilhã. . 2·

"

'.g\le.� p:utro. ramo d� comerCIO 10 Movtijo -::::. .seixal • . .' 1

d· .ll Alhandra -;- Portimonen. x
y< o:u> 11(1, c,ústlJa. 12 Almada _:_ Lusitano. x

'iifl Z[ Att.95:.'
.' 15 L�s,o - Leões. 1

. :�� ,; '7. "

v. P... O capital soci.!ll é, '.' de Esc.
60000$00, inteiramente reali-

." zado:em dinheiro'.e di:vidi�o em

.. ":.ê,, 3 quotàs. de .20000$00, uIJla qe
", ... 'cada SOCIO. .

. , ,.

HOMENAG,EM

AO PROf. PAVIA Df MAGAlHÃfS
li _..' :! �F'

, �rt.· f?/ "
,

;-._. il

Todos os. SÓ'cios ficam. 00-.:iu¡��r· .

meado-s,' gerent�'s, ',bast�ndo 'e

sendo' iiecessáha 'a" ass'matura
de 'dpi's parâ' ió.l>'t'igar .a' socie­
d'�dé:' "l)

.
..'.' "'\""' .•

Art.· 7.°

. . (Oontinuaçqo da 1.· prigina)

:1l1�,�indo igualm�nte que novas

vocações desabrochaS·sem.
.

O Medalhão, da
.. a,utoria doP

falecido escultor Raul Xavier,
ficará inCrustado numa pedra,
conl o nome e as datas do nas­

cimento e morte do homena­
geado.

Na sessão do descerramento
do Medalhão usarão da palavra
alguns amigos e admiradores
do, saudoso Professor.
A partir de S <;le D�zemb:f,o a

cidade ficará enriquecida no

seu 'património, com mais um

monumento que ficará a ates­
tar aos vindouros o testemunho
de gratidão dos tavirenses <;le
hoje a um dos seus mais lídi-.
mos conterrâneos que em vida
fora um genial artista. ;

Pois, como diz Afonso Lopes
Vieira - a glória de uma vida
é feita sobre tudo aquilo que
se hão' quiz. Para um �erda­
deiro artista a glória..é,q gran- ..

de indesejável.

cOs. sócio¡¡ têm opção na_ ces­
são de quotas a estranhos.'·

ArLo·S.- "'

,
,

As assembleias gerais . s�'tão
convocadas por' cartas regista­
das expedid�s 'com a a'ntece-
dência de det: dias.

,> -

,

Está conforme o .origf:nal,
nada havendo na part� não
cêrtificáda elo mesmo, em con­

trário ou além,(q9'�qui .na.Jjf;�do. ,

Tavira, vin!e ;�"",Q.ove de,.No­
vembro de mt! nõvecentos" ses­
senta e seis.

'. I , A Ajudante.
, .¡'.� --'''Y:J1aria Elefe í eó/ilo É�pes'

Dias Nobre)

.,.
,i

I, "
4

-', D o s 1 i V r o s
p R.J:JJlA·; .. A. ,�EN s1.Q .. , , 0'"'''' '-"------..,..-;-----,�

.-.-- .... -.... -Á s 1;\
V Ei, R D.,�E; "� 'ES p E--R -Á:"M 'ç"Â

-

--O-"��;�e�;a Parle 4 ° volume rÍe O
. Mundo em 'que ,Vivemos

". 'A Ásia é a região dó-mundo onc'e
se ver if'iram os valores extremos: é o

con -inente mais vasto' e também o

mais maciço situando-se' nele o pon­
..

'ta ,m:ª's afastado do litoral, e é tam­
.:,bétn O confinente que abrange maior
;:��reirsão em longitude e o que ilpre­

.� 'sefttil'4 maior altitude média: A Ásia,
de que os portugueses foram dos pri­
.rmetrr-s a transmitir ao Ocidente a no­
.':;çà.o .da graddeza':e exotismo de tão
.·siMlilar�parte doniurido, éamatéria
{lo 4.° volume da 'Colecção 'O �undo
em que: Vivemos, da. Editorial Verbo,
a�odf¡;>"blicado." _.....

.: "13r¡\�riíe'nto em 24 parses, habitado
;';pçir , 1650 milhões de almas;' houve
que dividir a sua discrição em duas
partes. A primeira parte, que é este

H.o volvme de O Mun';lo em que-Vive­
:. mos, ,Çontém como introdução uma

. >com'óleta vista de conjunto da Ásia,
_,

apreciada dos pontos de vista geográ­
.fico, .�¡'st�rico, tradicional e cultural,
fe',1ig'f6so eartísñco, humano' e polí­
tico. Aparecem depois largas referên­
cías aos países que formam o Extre-:
mo Oriente. o Mundo' Malaio, o Su­
dese Asiático e o Mundo Indostâ-
nico. n

'0 ;1'

:..Os países que constittiem a
. Ásia

': ditl'!- M�âftj:!rrânica e do Golfo Pér­
sico .terão referência !lÓ vo�ume con-
sag'rado à África.' ".

,i

.' O fexto¡t de·Olga AIv�s Si·mões de
d.e Çgrval-ho; f1.uente e colorld,o,: tians­
mi:e-- ao 'limer todo o bizarre e exótico
da Ásia, x·a:'4.,¡-ez. de pa.i�es que viram
nascer e desenv'blver�séli!randes civi­

" !izações, a par, de outros esta14nados
num éltraZ? social qu� os apr�ximava
da .b,arbane. '.' ". ".-. . '.

,neste. mosaico de'ttMos',diferentes
pela'cor �.a pele e pelos'fi'àÇqs fisio­
.n6mJco�,� pelo modo corrio,siv�m e

onde vivem, obtélfl .o leitor.,umlr��'¥isão
exa'cta ·nas. páginas do vóIume ,�gO! a
.'publicado, uma M"Z que o).�xto �,pro­
fusamente documentadO '''com à�ze­
lias de rriHgnificas foto�rafi!is, dese­
":¡'¡hos e gráficos, a negro,·e.a cores,
seleccionados nas 'mélbores e. mais
actualizadas. colei::ç_c}es iconQgiáficas/
do género, nacionais e estrangeiros.

. ';:çinco mapas, a 8 e, a .12 c.or�s, pre­
cioso trabalho dt cartoQrafia'qne era

, inédito entre (ós: compietiuj¡ a exce­
..

'Iente�apresentação gráfica eáracterls­
tica,. de O Mundo. em que. Vivemos,
(Editorial Verbo).

......
'

, (R!5:SnCIe;. NCIAI-)' ",' v
..

'i;.'

�
.. 'Rlia da. Esperança, 69 -!2.o

.
oT�leton'e 66:'08 7'.

.... � ."' '.

_"_.,-;". :i.·�·r ,':':
. � ��.¡ ',' ,_, .

(Conünuação'da ,1.0 página)

: zê;lá à' superfíeiee }!d�'poi� .até
à borda l ,

'. ,

'.
'. Aó corrico, nl:lm

.

barco
de grande porte,a luta tern que
estar' apenas circunscrita' ao

,

homem e ao peixe.
'.

E era exactamente este tipo
.de pesca - pela ábundância da
espécie e pelas características

'. da Costa - que desejariamos
.

ver. um dia praticada .no Algar­
ve, constituindó' mais um" mo­
tivo de atdcçãpó'túr:.ística, para
a nossa lil�da Províiíçia. .

*

]�. 'l\."<P AC'N'ECO
TAVIRA

Fábrica·s de moagem de
f·arinha espoada e ramas

.. 'Uma maquinaria completa aliada
.

_'. a" u�m escrl;lyulos.o fabrico fa�em
.. Com que os produtos das fábrtcas

. /�� ,

":·'J,•."·:·A: 'p A C -H E C O
.' �.

ten-ham a consagração do

pú.blico q'Ufl. os consome.

PartidaR, e Çhe<;!!ldas

,,',

•• ..1'
•

TElEFONE 13
:'��' t

.. ...

APARTADO 13

Ago�q. ou nas' primeiras chuvas,"
No Minho ou noutras reg-iões onde s�

,.

fazem culturas de centeio ou gramínea�
extremes ou em mistura' com leg�m¡�osas, pani
ferrejos ou temporãos ou ferrãs, apli'Cfue em fundo;·��.'
com confiança 200 a 300 kgs.Jpa de

'N IT RO,il U SA,L
-)'.

Verá que �ó encontra vantagens e, boa cO!;11pensação
na far,tura pa�a ;

os 'gados. .;i'

l
•

'¡" y 1:-1
.

Aplique também na' devida altura

N I T R A T O' , D E CÁLCIO
," � � 4 ",-

O m�lhor �zotado paró, coberturas. Hõo acidifica os terras.

r-ttlo PO'UPl-= r-tOS ADUBOS
�.:'.- :'. .'

3

.�..;....•....•�....•...
� ;.

.. .

.. !;;·"HoUc·ias.'-Pessoafs i
... ; -.

,

-..

, ,.'.
........ -., .....•..

.

_ F�.��.ei\,_,�::.����� .. r···\\ \\:':�·lii,�·I�.
�

··:·-·-t·�·

..... fjQje ....:.cSr. .joão Bernardo Mendes
.Mascarenhas, rneninàs M·sri.a Eduar­
dada Cruz re Maria Atiêe'Mendorrça
do Nascimento e 0'8 meninos 'Riii Ar­
"rñá¡'¡d'ô.,da·�Hva ,d,e Avilez de Basto e

"Arrnanüo-.,,;f�ric'o Raimundo Martins

�I,i:çosta. .';;", .

"
.'

Em 5.....:t.p. Rita dos Santos' Pires,
D. Noémiada Silva Andrade e os srs,

José'OIiVfl:1Diriis 'Padinha e-Aritónio
"Padinha. :....

.

Em 6 - D. Maria .losé Goncalves
�.

o sr. .losé Nícolau das Chagas,
:Em' 7 .:.....:t� :; Maria .da Encarnação
Martins, O� Maria daConceição Mon­
teiro PauIQ,O: Ruth Regina da Silva

. Jôão Rodrigues, srs ...Orlando Tornaz
Ribeiro Lourenço e . Rui da" Concei­
ção dos Mártires Campos' e' 'menina
Maria do Carmo Pereira.
Em 8':� D. Maria Fugérlia··;da Cç>n­

ceicão Pinto Pires, D. Angelina_ da
"Conceiçã(). Chagas Pinto, D. Luzia

Estáml's ac vê-los: O Espa- .

da Conceição Pires, D.. Rafaela da

dart� nãq.,;se çntrega com. faci-' Cdnceição"e,os ,srs. Jacinto da Con-

li�ade. Os q�e ,ja O cOPQ�ciam' 'â:i��n'�e����aC�d6��0/Rr;�:i(/�!�
do estrangeiro sabem que ele reira da Palma .

é lutador� valente; f', pet vezes Em 9 - Ú: Marília Irene Palma Ga-

agressivô'.· ;
.. ,

Ihardo Lopes da Ponte, srs. João
Márcelino Ribeiro 'Fernandes eGe·

Parece nãO' temer '0 Homem raldino Leocádio Anica.
neII{o� seus 'processos de, pes-, ;: Em 10 -,;D. Maria Brito dos Reis
ca. Quase solitári_o" anda e� pe-;,

.'. Silva, sr. Dail Gfilital ;Costa'Campos
! quenos cardumes, mas distan- ¡: e menino Paulo José Relvas Correia.

dél,ndo-s,e mUito dos' compa-: "\

nheiros. 'Prefere às ágliaii,guen-
tes como, as do Aigarv'e e ati-, Esfeve"néstá cldadt', onde veio bus-

ra se com gula, aos peix�s .voa-
"

�:�e�n�':s��n��ht��:�' ��!���� C?o��:�
d�rés, .

que igualmente abun- '\ residente em. França. .

daw na nossa ProvÍ.ncii;l . .Tem : • ...:::. Com Sua ;ésp6sit esteve'- .durante'
ainda uma 'particularidade. in- alguns dias. nesta

. ci�ade, o nosso.

teressante: O Espadarte antes prezado.àmigo.e cohtérrlJ,neo" sr. Co-
de abocanhar O isco bate-lhe

ronel João Baptista Pereira Junior,
residente em Lisboa=

coni o seu comprido bico, para ". _ Esteve nesta cidade o nosso ami-
O fazer voltear. Depois, numa c "�o e contérrân¡iô sr. Hernani Pires .

sbgu�-aá arrém�lida, é, ,que o
. ��rL��:�:: �scriVãO' de Direit�, em �'€ompeona,to Distrital, da'l :9i,yisÕQ

a oca.. "." '.
..' , .

"
_ SegUiu para Timor em �erviço ' ..

'

IÉ· .. '"

t'
.

d' t
,..

.'.,

t".. : .... ,D:¡..e.sultados da 5.a,' j·,ornad.Il:·,:.· �.'_..
.

a, par Ir es e momen u Que militar, o nosso cont�rrâneo e assi. Æ� '.
eh� está em. lutá cQ� 'a linha 'T1a'nt� sii. Manuel Filipe Campina .

farense, 3 -: Faro e� Benfle., 3de 50 libras quê O prende à Guerreiro, 2.o·sargento do· Exército. Sambrasense, 2 _ LoulMano, O
Cana do peseador.L,Sentindo-se "', ,� Esteve,ul)s dias nesta "ciçlade ó '''" ..... L'

.

1
.

L 'It"c 3.

d 'ri D' A 'tó' . ",sper;.. de ag., ..,..::. us ana,
..p' r.eso o espadarte's.'·a'.l.ta fora de noSSOpre;¡;lI.9 alt:llcso.sr. r. ,.Il nlO .

:'M"o';ne'a':r"'p, 3 .;_ Bo' ..v d'e·Port. 2,'yerol Vila Lobos, dj.stjnto·.m�dlcQ, em
.

.. ..

'água, i?1ergulha profõ'nçla:mente 'seryiço po Ultramar. ,., < SÚVêi, 1 � Fuset.,"· 3
'i· ..

• ergue-se,. jog-ando, acabeçã pa- ','".__ __ IIII--.IiII-----IJIII'.,ra um lado' e para', outro na 1=:tentativa de se libertàr, chegan-
-

do afa,zefmeiú cíctu:!o em re-

dor do, ba.rco; Muit'a� ve�es"

desesperado, ataca-o I O timo­
neiro tem el:1tão oportunidade
de mostrar a sua habilidade,
consen'ando o peixe sempre á

popa do barco.

Geralmente a luta continua
durante horas I Só depois de'
esgotadó o Espadarte se deixa
arrastar até ao barco, oride aca­

ba por morrer. '

A captura de ex�ínplares com
cerca de.340 quilos, _ como

muitos que têm sido pescados
Relas Armações do. Atum na

Costa de Tavira seriam, es­
tamos certos. um troféu digno
dum g�anâe desportista I

.

Na CO!'lta Algarvia os espa­
dartes esperam por si, Irmão
em S. Pedro.

(., .
� .. ,

;UMPION.AIO .NACIONAl Dt.fUnDOl :CrÓ nice
....,......,

..

"---;"-",.._..."..,.�,.,"�. 2 ..,\""0 tv I. S ito d :e.·,L i'S b e.a
_""':'.. olh a n�ns�e,,:,!;J5(>;� Lus.i ta .,'c,_; 2
··:'/¡i.':"" ...::.';.'\.... j; :.to .::. ··.;·��l� ..

- €1';::;- ;.'·P·· ,.- ...
-�.. • y� .:

�J ••

Ttor·re e,nse·, ')'�.-,,�,o.rt.moon.ense, O
-,{ . 1:"- {'.�I

� ,';" ,': ,

-_ '1"'� :i.JJL�''''\': ',.
. Nó passade' 'doittil'l¿g''o, o lea- esta época e com uma vitória

,;- -der sossohréu em: :'I"orres Y-e- certa.
••1 dras- e o'�¡()l'hanense .goleou o Notou-se um Olhanense mais,
Ji' Lufsitàno,"de; �vora.'JCAndidata.n- liga.do, muito embora a!�uns
do-se 'à; ,pó�i9�'Q;!do..¡;¡�u,: c� ropro- "Tema�es" fulguran tes não fives-
virlêiidnd;; �;"" ,,;:� ,. /,

1

'sem encontrado O' caminho da
•

'c O �:jõg(j', ';�in Torres. '.
' Ved ras baliza.

"

'.' ." '.'
"

leve;.j>'ifuc..
�>�, .p.�s�&ri� ¡ e: ó 'jogo "., Hoje, na Zona Sul, vão -jo-

ern Ofhâ¡o 'pode dizer-se que ,gar:"se' :três� 'grandes partidas
·fQi":;(j"';hl�IhoJ! a que, assistimos " paia definição dosIeaders ..

v: �:�li" ,
'

�". "b Cová" da Piedade - Bàr-

:;;�D�:A.r:'�·:tu""T' O' .

'G;' .... '1'· "tj···" A''''· "0
'. �:ir:nre�rtiu?:!���l=-6lh;�:�=

;'_,\1
•

,. ,
, .:,•• � ��."

_'_

se.. St' o Olhan'ense souber Im-
is:' : J ... ,: .' .' ,".' " por a, ,sua .. classe e tirar re�di-
�';

,,0;:'.
'..' .

.'

•
mento dás seus valo.res pare-

Œ';L.·O·i>C:il(IN\'A' U'fCAA�'.··I(·"':A D�T T'AV'¡'RA '¡>DA ." :·:"c.e.,n.os qu�';'pod�rá ylslum
..

brar
"L. ',' F -( f\ m· "., .'. [ .... ;.¡ L " ,¡;t sua poslçao CImeIra porém, .

'. '
..

' "..

:, ....:,' '.: ,; o ,PodiQlgpense. qu'e é uma
'

.�.' "C'art6¡io" '.N olátIa I ,. �¿u:�: t:�tf:;fg�h�_��v:;���:�
"

de,"Tav,irà ".<. t��sikl���by algarvio é.'de fac-.
i'. .'. �.'. t()"um cluebra cabeças para os.Cerírfl,(t) o .."rrüU'V"ameQle, totoboHstas. •

'.

'lI �Pil�'il d�I�I()�i '¡�, pu'b.lít��ã() "Podem admitir-s'e lodos, os

M:••. ''''', "Q''-"�e, ...• ,. pgr.'·... '.\ �scrithra.� .. I,.�.f:,'v�.'.ad� y�ticíni'O,s de�tro da lógica e o
c'

" tesuHa{lo Dão, .dev'c surpreen-nltste cartório eoY' 24" de 1'\0-
d'er se o O lhanense lá for .. ar-"vembrode 1966"pe fl�: 36 v.· rancâr uma'vít6ria�'

a 38.do Livro:N.'O,A-29;d� Es--,', :S'ão:¡duasequip�s qué de há"
,qjt\!ras Diyersa�� foj.,cop,stituí- ·i,

muito se conhecem.e o. que é,da entré' ManUel'Salvàdot:'Ma- .preciso é haver brio para que.i 'deir¿:" .iúnidr, tiílio . Grtérlieiro: ..

o jogo seja um espectáculo cor­
.. .-�: Ê,ug�1tiO. e�'!;rpést(), ?� Cõncei-, recto e o vencedor seja o que
t ,.,jç,ªd,Fraiico, uma socledàde por IIterecer.

'
.

�'{� qq()tas A� responsabi�ida:l,e h-." '

_
.
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Ciência �'Técniea Fiscal - Pu­
blic:Q.\I.se @œO 90 do Boletim da Di-

e recç�'íl·cte¥al das Contribuições e Im­
postos, publicação de grande utilida­
de para quantos se interessam pelos
assu'ntos fiscais,.' .i, .

. ;.Revista Turismo - P"ubUêou-se
" �'.o' n.O 12·1966. deeta apreciaBa re­

vIsta superiormente dirigida pelo
dilltlnto jornalista Bandeira Duar­
te. Do seu sumãrio consta uma

serie de interessantes artigõs, do­
cU,mentàrlos fotogràflcos de ac­

tualidades, literatural· arqueolo­
logia turistica e de8ta.cado. por­
menore8 sobre as mai8 belas es­

tâncias lurlsticà8 portuguesa•.

Medicina Hatural - Publicou­
-se ,o n.O 10. referente' a Ago8to,
desta simpàtica e útil rev.ista de
Medicina Natural eujoa con8elho8
útei8 intere.8am a todo8 dumama ..

neira geral,
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NECROLOGIA
D. (ân�ida do Nascimtnto lopes (arllo
No passado dia �5 de Novembro,

após prolongado sofrimento, faleceu
nesta cidade a sr," D. Cândida dô
Nascimento Lopes Carmo, natural de
Tavira, viuva do antigo comercianté
da nossa praça, sr. josé do Carmo.
Era mãe do nosso prezado amigo

sr, Fausto januário Lopes do Carma,
funcionário da junta Central das CIf­
sas dos Pescadores, sogra da sr.a D.
Maria dos Anjos Correia .Carmo .;é
avó das meninas Maria da Encarné­
cão Correia Carmo, Antónia Maria
Correia Carmo e dos meninos Fausto
josé Correia Carmo e joaquim José
Correia Carmo.

.

O funeral da bondosa senhora rea­
lizou-se na manhã de 26 do corrente.,

.
após missa de corpo presente, cele­

.

brada na igreja de São Paulo.
No préstito fúnebre íncorporaram­

-se muitas pessoas amigas da familia

losé da Silva Vi�al

Faleceu na Conceição de Tavira,
o sr. josé da Silva Vidal, de 7@ anes

de idade, natural daquela freguesia.
b.ra casado com a sr." D. Alzira da

:

Encarnação Fernandes, e pai das
sr.'! D. Maria Judite. D Elisa e D.
Maria .Iosé da Silva Fernandes e do
sr. josé Sebastião da Silva Fernandes,

losé Pirts Florêncio lu.nior
l'aleceu em Lisboa o sr. josé Pires

Florêncio-junior, de 62 anos de ida­
de, natural de Tavira, empregado da
junta do Vale do Benge, casado cQ:(i1
a sr.' D. Maria do Carmo Gueræ
Pirei Florêncio, filho da sr.a D. Mai:�
da Conceição Romeira Florêncío æ
do sr josé Pires Florênclc, pai dos
srs josé Guerra Pires Florêncio �
Luis Guerra Pires Florêncio.

Ás familias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

UNA VANTAGEM 'DAS lOIRAS�
Wayne, Nova .J-ersey, 26

- As loiras têm mais cabe-·
lo do que as morenas e do»

que as ruivas, segundo a;

conclusão a que; chegaram­
os investigadores de um­

institute de beleza norte-
-americano. :-
Em média - acrescentou

o instituto - asjloiras têm
140000 cabelos enquanto as

morenas têm 109000 e as­

ruivas não passam dos
90000. - (ANI).

A nllneie neste Jornal

C i n em a E>e5mvnlável -

Impresa José MarUn5 - Es­
pectáculos da Semana,

Hoje - Alibi Destrtiido, com
Ruth Leuwerik e' Peter Van
Eyck, e O Mar das Tormentas,
com Peter Cushing e 'Michele
Mercier, 12 anos.

Terça-feira - Conquistado­
res, com George Montgomery,
e Do Couplet ao Tango, l�anos.
Quinta-feira - Tauro o da

'força bruta, com Joe Hobinson
e Bella Cortez e O tecto do Ja­
pão, 12 anos.

Sábado - Homens e Mulhe­
res, com Mel Ferrer e Cátheri­
ne Denéuve e Anos de :..y¡(.)Un­
cia, com Tony Curtis e:Q�leen
Miller, 17 anos.

. '

Domingo, 11 - Zor�.(l, () gre·
go, com Anthony Quinn. p

8

farmdda de 5ervlço - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Montepío.

FHa

C L t N I C A E C I R U'R G I A

dos RINS E VIAS U Rl�I�IAS
DR. DIAMANTINO D. BA1TAZAR

MÉDICO ESPECIA 11 $'TA

Consultas diárias a partir das 15

Rua Strpa Pinfo, 23_1..

f
'

{ConaultóriO 220 13
Tele 8. Residência 24761'

'CALENDA,RIO
DO RADIORRASTREIO
PARÁ O ANO DE 'J966/67

Para o concelho de 'a'vire estão
fixadas as seguintes datas': :

Dia 28 de Dezembro - 10 horas -

Ta-vira (A.T F.F. - Unid. 77'S';
Dia 29, 50 e 51 - Boletim de sani-

dade.
»

Dia 50 de Janeiro - 10 horas­
Cachopo - Unid. 17/S.
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AFIRMAÇÃO

O professor senhor Doutor Alrneí-
.. da. Lima, numa lúcida exposição que
fez na Academia das Ciências afir­
mou que a maior parte-das mortes de
indivíduos entre os 20 e os 50 anos é
provocada por acidentes de viação e

que 70?f dos traumatismos craneanos

são também deles derivados. QUE-ndo
tão preclaro mestre assim se maní­
'festa, e não há que duvidar das suas

afirmações, só nos resta fazer um es­

forço de boa vontade para evitar a

hecatombe que a todos vitima: peões
e autornobilistas. Não contiemos só na

polícia de trânsito. Ela não basta e

sabemos a má vontade que hã contra
quem impõe a lei.

PÓ
Na barbearia a animação era gran­

be. Súbito estabeleceu-se um silêncio

profundo. Entra a porta um individuo
com a nota de elegante levando um

jornal na mão e que não cumprimen­
ta. Encosta-se à ombreira de outra

porta a ler o .diário. Quando chegou
a altura daquele cavalheiro sair infor­
mámo-nos quêm era e porque todos
se cataram. Esclareceram a nossa

curiosidade: - tratava-se de um ad­
vogado possuidor da bonita soma de
50 mil centos.
Compreendemos então tudo - o si­

lêncio da assembleia e a má criacão
do ínclito cidadão. O dinheiro pesa
sobre os corações, gela a língua e dá
direitos de arrogância e desdém a

quem o possui. Não varnos mais
adiante .•• Lembremo-nos só que toda
a matéria reverte a pó.

MONUMENTOS

No concelho de Sátão existe um

edificio religioso da invocação de
Nossa Senhora da Oliva. Como esteja
em ruinas, a bem conhecida firma
«Olivas, de São João da Madeira, re­
solveu mandá-Ia restaurar 'sendo por
sua conta todas as despesas. E esta
também uma maneira interessante de
uma boa aplicação do dinheiro em

beneficio da comunidade.
A Nacão será tanto mais rica e

prestigiosa quanto mais avultado for
o seu património de bens materiais e

morals.
E lembra-nos a igreja de Martin­

longo em lastimoso estado de ruínas
e que na opinião de autorizados re­
monta a tempos muito recuados de­
vendo ter sido uma rnesquita árabe
segundo inscrições que estão Slrava­
das nas suas colunas.
Quando será reconstruída P

CELEBRIDADES

Crónica.
LISIO! ...

� . -.
.

PESCA DESPO.RTIVÀ •••
. , .�

.'

·Õ

IGUAL A :TURISMO!

...

"

ARAME - FERRO _:;_' CAL - CIMENTO

ATÉ há bem pouco tempo quase .nada se sabia
em Portugal a respeito da pesca .desportiva

ao espadarte e ao atum; Apanhá-los .•. era proe­
za de um ou outro eleito que conhecia as es-

.
" pécies de águas estrangeiras.

Há poucos' anos, por iniciativa de afguns dos nossos princi­
pais pioneiros da pesca desportiva - de' entre os quais destaca­
mos o Prof. Dr. Arsénio Cordeiro e Jorge Brun elo Canto - fi-

zeram-se as primeiras tentati­
vas aQ,i; atuns, nos- mares da
Madeira e Açores e mais tarde
aos espadartes, ria costa de
Sesimbra.

No� últimos anos, alguns ma­

gnificos exemplares dé espa­
dartes 'foram capturados .nos
mares :,de Sesimbra, por des­

portist�'s nacionajs e. estrangei­
rus, r9:Qito contribuindo o facto
para )úna melhor propaganda
turistiea daquela hnda Praia.
Com o seu COFpO enorme e

a sua 'indociliclade, o espadarte
frequentá as águas do mar alto,
em alguns pontos, da Costa

Portuguesa. (::
.

O conhecimento deste facto
foi motivo de eutusiasmo geral
entre oft praticantes da «pesca
de Ocgimo»', embora o seu nú­
mero s�ja sempre reduzido por
se tratar de uma modalidade

que implica a existência de bar­
co aprçpriado, sempre de ele­
vado 'preço, corno é também
a cana, o carrete, a linha, o

colete" etc.
.

Além destes f�ctos, sempre
de considerar, acresce ainda

,

que 'ate agora apenas se tem

praticado esta pesca na costa
de Sesimbra, quando afinal to­
da a costa Algarvia, 'nomeada­
mente entre o Cabo de Santa
Maria .� a ponta:da areia em

Vila Ileal de Santo António,
estendêñdo-se ainda até à en­

trada �'ó Estreito de Gibraltar;.
são zonas onde abundam estas

espécies.
Por "outro lado, embora seja

sempre. façanha de assinalar

para a história dum pescador
desportivo; a ,captura dum des­
tes' exemplares, feita na Costa
de Sesimbra, entendemos ser

muito mais emotiwr, muito mais
espectacular, muito mais des-.
portiva até, .a . captura destas

. espécies quando feita ao corri­
co e o .peixe se prcnde quase
à superfície.
Ellqu�nto prn Sesimbra se

pesca com 'i�co¡ vivo, a meia­

-águ�1 (mas que c�rresponde a

largar dezenas d� metros) e o

pescador aguarda,num pequeno
bote .... a�o�panhado por um

bom profISSIOnal :':que Irá m�­
nobrar.o barco, com o auxílIO
de remos � que o espadarte se .

prenda,ao anzol �scondido. no
dorso d.uma chap4ta que, VIva,
é um "etisco apetitoso!

. .. Enquanto ali, grande' par­
te' do' combate é dividido entre
ó pescador que dhli primeiros
momen.tos (que algumas vezes

vai a horas) se limita a aguen­
tar, firme, enquanto o· peixe
«rehoca»" até quase se esgotar,
a pequena embarcação, �ara
só enlª,o, com a p,resa pràhca­
mente impotente, procurar tra-

(Oontinua na 3.· página)
.

¡

Manuel António Felic:iano
,

,.
---------------- E

Helder Martins da Cruz
,

PRODUTOS PARA A AGRICULTURA

Telef. 72 VILA NOVA DE CACELA

ADUBOS AZOTADOS - POTÁSSIcOS

SUPERFOSFATOS - CIANAMIDA CÁLCICA

Quando uma pessoa sente indíspo­
sição na saúde procura o médico. Es­
te para atinar com' a causa do mal e
receitar com eficiência, averigua os

sintomas. Que a sociedade em que
vivemos está doente, e isso com mais
ou menos gravidade, foi assim e é em
todos os lugares e em todos os tem­
pos, não há contestação possível. Se
averiszuarmos os sintomas veremos

que a causa principal é a publicação
intensa e indescriminada que se faz
de. todas as aceões mórbidas.
Uma cena de facadas para apontar

um acontecimento diário e comezinho
é descrito com todas as tintas e por­
menores, publicação do retrato do
delinquente e sua biograña. Passa a

ser uma pessoa de quem se fala a ca­

minho da celebridade. Para as acções
que nobilitam quem as prlltica duas
linhas secas chegam sem adjectiva­
ção. Isto indica o caminho a se<;iuir
para quem quer ser conhecido Não
viram há poucos dias o caso daquele
indiVíduo que matou 5 raparigas Q dei­
xou uma gravemente ferida, pretendia
matar 40 para se tornar famoso?
Se a divulgação dos �uicjdios não é

permitida, porque se tolera a notícia
de factos que só convinha,manter
recatados?

OLHÃO - Elec tri gás - Palma, Ribeiro & Calé, Lda.

Electrificadora do

TAVIRA -Cunha & Dias, Lda.
,

VILA REAL DE"SANTO ANTONIO

e CASTRO'MA.flIM - José Pacheco Dias
Distribuem G ilA/ru IT'M E NT E entre todos os seus

compra'dores""noi mesea de. Dezembro e Janeiro

1 TELEVISORtipo 19 T X 531·A (einescópio de48 ems.)
,

1 RADIO tipo L 4 X 26 -1 (portátil com onda maritima)
1 ÉLECTROFONE (GIra-discos) tipo AG 4431

1 GRAVADOR tipo El 3552

flara mais Informes, qU&llram dirigir-se
<.'

,,-.

�() 4genle J>IiILl()S mais prt5xlmG, nas
IGc:alldades adma mendvnada5.

BUROCRACIA

I

Apdam alarmados os que Ie inte­
ressam pela causa pública porque es­

casseiam os funcionários, principal­
mente os novos e competentes. As ra­
zões conhecemo-Ias todos nós mas

não queremos agora explaná-Ias. Do
que se deveria, tratar em primeiro lu­

gar e porque seria mais simples, era
desimpedir o·.movimento circulatório
das repartições evitando .obstruções
desnecessárias" que além de tudo o

mais tanto tempo precioso roubam.
Todos nós temos a esse respeito o

seu caso pessoal. Há reparticões on­

-de se sofre de empachamento para
adquirirem importância e serem pes­
soas com vénia os seus funcionário!!.
E aqui vai um exemplo: Conhece­

mos, porque a frequentamos, uma re­

partição de diminuto movimento.
'Quando a dirigia outro chefe não po­
diam ser resolvidos assuntos apresen­
tados no próprio dia, E assim o inte­
ressado tinha de lá voltar uma e mais

:vezes, com perda de horas e até de
·r;aias de trabalho. No corredor haVia
-

�empre bastante gente aguardando a

t':solução do seu caso. É outra agora a

/' pessoa que a dirige: os interessados
.�. são atendidos logo, se for .possível,
não têm aborrecimentos, não perdem
tempo, e consequentemente dinheiro,
podem atender a outras obrigações e

não se vê já a massa de gente aborre­
cida e imobilizada que dantE'S se via.
Porque se não faz o mesmo em ou­

.trail repartições? Perderiam o ar so­

lene de ne..:rópoles com múmias pe­
trificadas mas ganhavam o público e

os serviços a que ele é obrigado a

recorrer,
A. P •

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

PROMOCAO
Pela última Ordem do Exército foi

promovido a o seu actual posto, o sr.

Tenente de Infantaria joaquim da
Cpnceição Faleiro Bramão, nosso
conterrâneo, ao serviço no C.I.S.M.I.,
desta cidade, a quem, por tal motivo,
e'ndereçamos as nossas felicitações.

ARMANDO CARNEIRO
Contradlçoe� e Realidades

do Turismo Portuguls
. O autorizado e muito conhecido

publicista, sr. Ar mando Carneiro, aca­
ba de publicar um estudo sobre o que
fum feito e poderá fazer o Tusismo
ém Portugal.
Verdadeiramente apaixonado pel I)

tema da sua dissertação, a que tem
dedicado os mais extrénuos carinhos

e .esforços, ressalta, através de toda
a tessitura do seu maqisfral diãlogo,
'b. desejo de contribuir para a confra­

ternização da população mundial,
dar ao nosso País um lugar de relevo.
entre os mais belos do mundo 'e uma

fonte de receita manifestamente apre­
ciável. Tem jus por estes motivos no­

br�, ao nOSEO sincero reconhecimen­
to e apreço.

. .

Ve n d em <se
Uma courela de terra de se­

mear, de areia. e calhau, com

Vinha, pinheiros, sobreiros, fi­
gueiras; amendoeiras e olivei­
ras, denominada c Areia>), no

sítio da Maragota, freguesia da
Luz.' .

.

, Uma courela de terra de se­

mear com árvores, denomina­
aa «Barrada» no mesmo sítio
¢ freguesia;
'; Uma courela de terra de se­

mear com árvores e casas para
..

caseiro, com regadio e sequei­
ro. denominada «Coelha», no

sítio .do Pinheiro, da mesma

freguesia.
.

Um prédio urbano nh po\'oa­
ção da Luz. i unto à Estrada
Nacional, frente ao café Central.
- Tratar com <> proprietário,
J. C. Pinto Dourado, R. José

Joaquim de M0!-lra, 19 - Faro.

Arrendam-se
Terras com cerca de 10 hec­

tares de regadio e casas pró­
iimo de Faro.
Tratar p:�lo telcfone 22327

- Faro.

VEND'E ..SE

,Na fazenda do Olheiro, a

P'arte relativa a João da Mata
Castanheira.
�, Propostas ao próprio em Vi­
la Nova de Cacela.


